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			Prefácio


			Não lhes parece espantosa coincidência que os possuidores da fé Reformada tivessem deixado de crer na continuidade do dom de profecia após o século 18? Teria algo a ver com “The Killing Times” do século 17? E ainda, teria alguma relação com a Idade da Razão? O conhecimento cessou quando a Bíblia foi concluída? Nós já conhecemos assim como somos conhecidos? Obviamente que o que é perfeito é a ressurreição, tempo em que só então cessarão o conhecimento, as línguas e as profecias porque a perfeição terá acontecido. Dizer o oposto é negar os milagres de Columba e de muitos outros santos homens na História. O que dizer das profecias de John Knox? Isto, contudo, não é nenhum endosso à abordagem “Elmer Gantry” de muitos “carismáticos”* de hoje.


			Devemos ser cuidadosos e considerar aqueles que defendem doutrinas que se confrontam, porque nossa tendência é assumir um dos lados e rejeitar o outro. A reação à subjetividade do que é o milagre pode resultar em rejeição aos aspectos ao mesmo tempo objetivo e subjetivo do elemento miraculoso. A resposta para este problema é a história calvinista. O modelo deve ser encontrado na História e não nos movimentos pendulares modernos influenciados pelo Iluminismo. 


			Este livro de Renato Cunha abrange todas as objeções às ideias do pós­-iluminismo que se opõem à continuidade dos dons espirituais. É muito inspirador e fortaleceu minhas convicções. Que Deus conceda à Igreja o retorno à fé dos nossos Pais.
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					*  A expressão “Carismático”, neste livro, se refere a qualquer pessoa que crê na contemporaneidade de todos os dons espirituais. Dentro dessa perspectiva, muito embora nem todo Carismático seja Pentecostal (clássico), todo Pentecostal (clássico) é um Carismático. A expressão indicada não se refere necessariamente ao movimento Romanista de Renovação Carismática.


				


			




			A HISTÓRIA REVIVIDA E COMPREENDIDA


			Todo grupo étnico possui uma história que remonta às tradições e as explica. Para compreender esses signos, o historiador mais desavisado poderá incorrer em toda sorte de equívocos, caso não se debruce no estudo meticuloso, observando criteriosamente pontos fundamentais. Revirar arquivos, estudar as fontes e analisar os aspectos mais sutis implicará, consequentemente, o entendimento equilibrado de certas minúcias. Com a historiografia protestante não poderia ser diferente.


			 No que se refere aos desdobramentos das reformas protestantes, quem se detém ao estudo de um dos mais comoventes eventos da história da religiosidade humana deve cercar­-se de cuidado; não pode contentar­-se com a superficialidade e deve reger­-se pelo rigorismo da ciência histórica. O que aconteceu? Quem testemunhou? Como contou? Quem as deu a conhecer? Estas e outras perguntas devem dirigir a mente do investigador histórico.


			O historiador deve ser o mais isento possível, deixando que os fatos falem por si. Deve evitar que suas impressões pessoais, crenças, aspirações e perspectivas acadêmicas interfiram no processo de apresentação histórica. Seu dever é apenas historiá­-los, descrevendo­-os com o máximo de profundidade e riqueza. No entanto, aqui e acolá, deve corrigir as falhas verificadas dentro do próprio processo, visto que nem sempre os grupos hegemônicos – geralmente os que a contam – registram os fatos em sua inteireza, assim como quase nunca estão comprometidos com outra coisa, senão com seus próprios interesses.


			Partindo desta premissa entenderemos melhor por qual razão o movimento Reformador abalou os alicerces do mundo antigo medieval. Houve ruptura com uma das maiores potestades da terra. A Igreja Católica Apostólica Romana foi sua grande rival, uma poderosa estrutura, aliada aos maiores reinos de seu tempo, pugnou por erradicar coercitivamente aqueles que militavam nas trincheiras do movimento reformador.


			Em vista desse entendimento, faz­-se necessário que estudemos o processo todo para descobrir os desdobramentos mais importantes e entender as mais relevantes consequências. Com efeito, o comportamento opositor das lideranças eclesiásticas em reação aos movimentos místicos surgentes nas fileiras de uma igreja corrupta e devassada pela imoralidade e simonia. Neste processo vamos averiguar também onde nasceu o Continuacionismo, seu desenvolvimento e, sobretudo, porque tem sido rejeitado pelo seu oposto teológico durante os séculos. Especialmente, vamos discernir o que ocorreu entre os covenanters escoceses, o que eles pensavam sobre revelação especial extrabíblica e também conhecer sobre o contexto político, social e religioso em que viveram. Este livro pugna por demonstrar registros históricos no contexto dos reformadores que têm contribuído para despertar ainda maior polêmica e são, no mínimo, indicadores de que a experiência sobrenatural com dons carismáticos não se restringe, ou se restringiu ao ambiente carismático/pentecostal. 


			Definimos um istmo que une determinada produção intelectual de importantes nomes do Puritanismo escocês e inglês dos séculos 16 a 18, aos postulados do continuacionismo equilibrado e bíblico dos dias atuais. Nossa análise aponta para um continuacionismo embrionário, com base em experiências e teologias do puritanismo britânico que pugnou como possível algum tipo de revelação especial extrabíblica após o encerramento do cânon da Palavra.


			É neste sentido que reviver a história observando suas minúcias será de vital importância, porque os conflitos enfrentados pelos reformadores na luta contra Roma, anabatistas radicais, e toda sorte de entusiastas, desencadearam ataques que objetivavam minar a credibilidade do Protestantismo. E tais ataques recrudesceram num período crucial, e.g. como no ministério de John Knox, ex-padre convertido ao Protestantismo que se viu hostilizado em sua honra. Knox foi comparado a um agoureiro e mago profano à semelhança de Merlin, em um período com a verificação recorrente de manifestações proféticas nos ministérios de figuras expressivas do protestantismo europeu. 


			O cessacionismo fortalece-se com muita ênfase neste cenário como arma a serviço de uma campanha difamatória articulada por católicos romanistas que procuravam descredibilizar a Reforma na Europa junto às massas e aos soberanos daquele tempo. Logo, qualquer ocorrência extraordinária do poder de Deus entre os reformadores, naqueles dias de intensos debates, era rotulada como diabólica ou falsamente simulada. Parte expressiva da verdadeira história do Cessacionismo e seu desenvolvimento será revelada.


			Por fim, ainda que este livro se proponha discutir de maneira introdutória a história que abrange questões sobre os dons revelacionais no contexto reformado e puritano, entendemos como de extrema importância debater algumas questões mais ligadas à nossa realidade contemporânea. Para esta discussão reservamos a segunda seção deste livro. A ideia é aplicar ao nosso contexto diversas lições que resultaram das experiências sobrenaturais entre os Puritanos, que nos ajudarão a avançar na discussão sobre a contemporaneidade dos dons revelacionais.




			A HISTORIOGRAFIA PROTESTANTE REFORMADA ANALISADA ATRAVÉS DA HISTÓRIA DAS MENTALIDADES


			Prima facie, a história das mentalidades é considerada uma análise de tipo mais aprofundada da História, pois busca perscrutar e compreender as importantes alterações nas formas de pensar e agir do homem ao longo dos tempos. Inscreve­-se no chamado tempo longo (a longa duração), de teor essencialmente estrutural e que atua nos diversos setores sociais. É a chamada história centrada nas visões de mundo, ou ainda a história do sistema de crenças, de valores e de representações próprio a uma época ou grupo. Tem implicações diretas na política, na economia, na cultura, na filosofia assim como na religião de uma sociedade. Enquadra cada complexo histórico­-geográfico e determina­-o profundamente. Ou seja, através da história das mentalidades podemos nos aproximar do evento histórico e definir o que pertenceu a determinado tempo ou definir aspectos mais duradouros em suas causas e efeitos.


			As repercussões da história das mentalidades são multidirecionais e aplicam­-se ao homem­-indivíduo como ser pensante, à família, aos grupos, às comunidades e nações; entra igualmente no domínio do público e do privado, revelando para cada época sensibilidades e vivências próprias nos relacionamentos humanos.


			Por ser do domínio do tempo longo, a perspectiva temporal é fundamento essencial para seu estudo. Devido sua abrangência intrínseca, ela permite aumentar os limites do documental, ampliando a visão do escrito de matiz oficial. Os registros não­-oficiais são tão ou mais importantes que a formalidade dos decretos e das ordens régias. A arte, a literatura, os costumes, os ritos e a religião são manifestações fundamentais para revelar a consciência autorreflexiva que o homem tem de si mesmo ou de seu grupo social numa determinada época.


			Com os dados conclusivos de um estudo desse nível o pesquisador poderá elaborar e oferecer explicações para determinados comportamentos de grupos sociais em suas épocas, dentre os quais figuram os eclesiásticos; em síntese, poderá estudar as razões pelas quais cada grupo age da forma que age e as motivações que antecedem as decisões da atualidade, tanto dos que compõem o grupo herdeiro, tanto dos que compõem grupo diverso. Nesse sentido poderemos conhecer melhor o conjunto de interesses que motivaram e ainda motivam ambos os grupos: Continuístas e Cessacionistas, seja pela manutenção do status quo, seja pela ruptura de valores e tradições que remontam a própria história dos grupos.


			Assim, analisando um longo período da historiografia protestante, por exemplo, o pesquisador haverá de constatar os rudimentos de um movimento incipiente que já clama por reformas dentro da Igreja Católica Apostólica Romana. A Reforma foi na verdade um processo que eclodiu à partir de diversas insatisfações  verificadas já no século 12; ela não teve início com Lutero no século 16. Nichols vai nos informar que


			Logo no início do século 12 surgiram vários movimentos de oposição contra a atitude e o estado da igreja, por parte de homens que conheciam o grande mal nela existente, e que abandonaram o seu culto e sua comunhão [...] outro movimento de protesto foi o dos valdenses. Ao fim do século 12, um negociante de Lião, chamando Pedro Valdo, movido pelo ensino do capítulo 10 do Evangelho de Mateus, começou a repartir seu dinheiro com os pobres, e tornou-se um pregador ambulante do Evangelho. Juntou­-se a ele um grande número de seguidores. As autoridades eclesiásticas logo os excomungaram. Expulsos e considerados inimigos, começaram a se organizar como igreja à parte.2


			Nichols nos aponta uma dita inquietação por parte de clérigos que estavam conscientes dos problemas religiosos que os cercava. E assim eles não esperaram ser excomungados para deixar de manter comunhão com uma igreja que julgavam herética.


			Nota­-se claramente um revide contra o movimento de insurreição. Roma começaria a demonstrar não só seu desconforto, como também lançaria mão de mecanismos castradores com o propósito de sufocar os focos de rebelião que floresciam no seio de suas fileiras.


			É neste período que surgem os cataristas como totalmente desvinculados da práxis romanista. Na realidade, Nichols relata que aqueles subsistiam como uma igreja rival, possuindo organização própria, ministério, culto, sacramento, além de um sincretismo de elementos do Cristianismo com elementos da religiosidade oriental.3


			Com efeito, pode­-se perceber certa efervescência já quatro séculos antecedentes ao movimento reformador desencadeado por Martinho Lutero. Vários elementos balizadores desse período propiciaram o ambiente ideal à consolidação do futuro movimento que viria pela instrumentalidade direta do monge, tais quais: a corrupção do clero; a degradação da religião; os movimentos de protesto; a queda do papado; o cativeiro babilônico, além do grande Cisma e do Renascimento medieval. Todos foram importantes reações concorrentes em favor dos intentos da Reforma. Quanto a isto Gonzalez nos relata e acrescenta que


			O impacto que Lutero causou se deve em boa parte às circunstâncias que estavam fora do alcance de sua mão e das quais ele mesmo frequentemente não se apercebia. A invenção da imprensa fez com que suas obras fossem difundidas de uma maneira que tinha sido impossível fazê­-lo poucas décadas antes. O crescente nacionalismo alemão, de que ele mesmo era até certo ponto participante, se prestou a ser um apoio inesperado e muito valioso. Os humanistas, que sonhavam com uma reforma segundo concebia Erasmo, ainda que frequentemente não pudessem aceitar o que lhes parecia ser os exageros e a rudeza do monge alemão, tampouco estavam dispostos a que o esmagassem sem antes ser escutado, como tinha ocorrido no século anterior com João Huss. As circunstâncias políticas no começo da Reforma foram um dos fatores que impediram que Lutero fosse condenado imediatamente e quando por fim as autoridades eclesiásticas e políticas se viram livres para agir, já era demasiado tarde para calar o seu protesto.4


			Pedro Abelardo, por exemplo, questionou tradições reverenciadas e estimuladas pela Igreja as quais julgava ilógicas e antibíblicas5. Em uma de suas obras mais importantes ele demonstrou diversos pontos falhos da teologia romanista que reclamavam solução.


			Wyclif e Huss também levantaram bandeiras relevantes contra algumas falhas do sistema católico­-romano. Este, em 1403, pregou incisivamente contra a ideia de o papa oferecer remissão de pecados por meio da venda de indulgências. Pregou também contra a legitimidade de dois papas rivais, Gregório XII e Alexandre V. Já aquele se voltou contra o poder papal6, dizendo que essa instituição não era divina, mas humana. Acusou o erro da doutrina da transubstanciação7 e anunciou a Bíblia como única regra de fé e prática contrariando a doutrina da infalibilidade papal e da tradição da Igreja8. Esses homens são geralmente chamados de pré­-reformadores e no caso dos dois últimos, Wyclif, devido sua influência, foi tão somente taxado como herege, enquanto Huss teve o martírio como destino.


			Retomando o assunto, é através da história das mentalidades que poderemos teologizar com propriedade e enxergar com maior clareza os atos providenciais de Deus na História protestante, sobretudo no período que compreende as principais transformações percebidas na Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) até a efetiva insurreição de Martinho Lutero. É nesse sentido que podemos começar a tecer alguns comentários adicionais.


			Muitos historiadores situam Gregório Magno (590­-604), também conhecido por Gregório I, como primeiro teólogo e papa medieval. Quando estudamos os preceitos conferidos por Gregório à Igreja e conectamos ao que Lutero rompeu em termos de tradição, entendemos que o que se dá é na verdade uma ruptura teológica absolutamente estrutural.  


			Gregório promoveu mudanças significativas na liturgia, sobretudo na área da música, implantando o canto gregoriano; patrocinou ativamente o monasticismo e estimulou crenças e práticas populares relativas à veneração dos santos, penitências, et al; formulou um híbrido teológico que contemplava o sinergismo de João Cassiano e o monergismo de Agostinho; insistiu na doutrina do purgatório, acrescentando que quem desejasse garantir a eleição divina e escapar do purgatório deveria tornar­-se monge em perfeita vida penitencial. 


			Lutero, por outro lado, contestou todas essas instituições rompendo frontalmente contra tudo aquilo que julgava não passar pelo crivo das Escrituras. Quanto à música, estimulou a participação popular, descrevendo o culto como um diálogo, ao afirmar que Deus fala por intermédio de sua Palavra revelada enquanto o povo lhe responde através da oração e dos cânticos9. Nesse sentido, o canto seria a mensagem cantada, a teologia pregada através da música. Quanto ao monasticismo, Lutero confrontou­-o firmemente, e isto repercutiu como veremos a seguir.


			Tais ideias reformistas ecoaram por todos os lugares contra uma instituição considerada, agora por ele, como meramente humana. Suas palavras cativaram corações e mentes. Exemplo disto foram as nove freiras que residiam no pequeno convento de Nimptsch, perto de Grimma, na Saxônia. Elas remeteram carta aos pais dizendo que a salvação da alma delas não lhes permitiria ficar no convento mais tempo10. Fugiram em 1523, depois da recusa deles em consentir rompimento com a instituição papal. Esta é uma clara indicação de que as ideias de justificação pela fé somente estavam ganhando força, um contraponto importante em relação às ideias de Gregório e de sua teologia com relação à eleição divina. Assim, o jardim ideológico plantado por Gregório estava sendo pisoteado e destruído pela pregação e pena habilidosas de Lutero. Mas as coisas não se encerraram aí.


			Sobre a vida dita monástica D’Aubigné nos relata que no ano seguinte (1524) Lutero tomou posições angariando maior simpatia. Verbis:


			Os hábitos da vida monástica, invenção humana, estavam por toda parte cedendo terreno aos hábitos da vida doméstica, indicada por Deus. No domingo, dia 9 de Outubro de 1524, Lutero depois de se levantar como de costume, ao invés de vestir o hábito de monge Agostiniano, pôs uma batina de padre secular. Assim paramentado apareceu na igreja, onde a mudança causou viva satisfação.  O Cristianismo renovado saudava com transporte de alegria tudo quanto anunciasse que as velhas coisas eram coisas do passado. Pouco depois disto saía do convento o último frade que restava. Lutero, porém, ali continuou; seus passos solitários ecoavam nas longas galerias. Sentava­-se sozinho no refeitório que, havia pouco, ressoava com o vozerio dos monges. Um silêncio eloquente atestava os triunfos da Palavra de Deus! O convento tinha cessado de existir. Pelos fins de Dezembro de 1524, Lutero mandou ao eleitor as chaves do convento. Informava­-lhe que veria onde, pela vontade de Deus, conseguiria teto e comida11. 


			O fato é que as mudanças foram acontecendo e sendo observadas no decorrer da História. Da Reforma com todas as suas tensões até os dias dos deputados eleitos para o debate em Westminster, vários desdobramentos importantes foram se processando. Todavia, algo que se seguiu após o advento do reformismo protestante causou significativa revolução. Em uma religião sem o controle plenipotenciário do papa e livre das ameaças da inquisição, alguns excessos acharam espaço para vicejar. São esses excessos que devemos nos deter para explicar parcialmente a reação daquilo que hoje é denominado de cessacionismo.


			Com o movimento reformador e suas bases libertárias do jugo papal, toda sorte de fanatismo encontrara ambiente ideal para receber novos adeptos. Lutero, em razão disso, estava sendo duramente atacado pelos romanistas que o acusavam de haver desencadeado uma religião meramente carnal e propiciado o ambiente para que vermes e serpentes rastejassem no solo do Cristianismo12. Por isso, os reformadores não só lutariam contra as hostes romanas, lutariam também, por um bom tempo, contra toda tentativa de desvirtuação da Palavra. Ainda assim os acusadores de Lutero fizeram ares de esquecimento quando deixaram de mencionar que o misticismo sempre foi elemento presente nas estruturas do romanismo e não que este surgira com o advento da reforma e suas premissas rigorosamente reformistas.


			É neste sentido que a história das mentalidades não só nos auxilia a entender esses controvertidos acontecimentos, como também é importante na interpretação do capítulo I da Confissão de Fé de Westminster. Isto especificamente em razão de tratar sobre o meio providencial mais seguro pelo qual Deus deixou registrada sua vontade geral para os homens, e, só então, concluir ou não pela cessação da revelação pós­-canônica, bem como entender por quais razões os deputados em Westminster assentaram genericamente determinados pontos.


			Sabe-se também que desde os primórdios da Igreja cristã pós­-apostólica, o elemento místico foi protagonista. Vários indivíduos anunciavam receber novas revelações e havia grande confusão sobre como conferir credibilidade a tais reclamos. Uma poderosa onda mística influenciou os fins da Idade Média impulsionada pelo sentimento que muitos tinham de que a Igreja infestada com corrupções não era o melhor caminho para aproximar­-se de Deus. Lutero mesmo foi orientado pelo seu superior no monastério a buscar refúgio nos autores místicos a fim de resolver seus conflitos de alma13. E no tempo da Reforma Protestante este elemento também se fez perceber. Tanto que alguns clérigos e leigos não só se apresentavam como portadores de uma revelação sobrenatural, bem como alegavam não mais precisar das Escrituras para saber ou entender a disposição divina.  Isto foi constatado pelo próprio Lutero quando


			[...] apareceram três leigos procedentes da vizinha Zwickau, que diziam ser profetas. Segundo eles, Deus lhes falava diretamente, e não tinham necessidade das Escrituras. Melanchthon não sabia o que responder a tais pretensões e pediu conselho ao exilado em Wartburgo.14


			Antes disso, temos conhecimento da notória figura de Santa Tereza de Ávila, fundadora da Ordem das Carmelitas Descalças. Registra­-se, como exemplo, que Tereza foi impactada por causa de um acontecimento em especial. A Inquisição promulgara um decreto proibindo a leitura de vários livros. Grande parte deles havia influenciado o pensamento e a vida da religiosa. Triste com o fato, diz­-se ter ela recebido uma visão do próprio Jesus Cristo que lhe disse: “Não tema, eu te serei como um livro aberto”. Gonzalez registra que a partir de então suas visões se tornaram cada vez mais recorrentes e que


			levada por tais visões decidiu abandonar o convento de Encarnação, e fundar, também nos arredores de Ávila, o convento de São José. Depois de muita oposição, conseguiu que sua missão fosse reconhecida e, a partir daí, dedicou­-se a fundar conventos por toda Castela e Andaluzia, o que lhe valeu o nome de ‘andarilha feminina’ [...] Ao mesmo tempo que se ocupava com estas funções que requeriam grande gênio administrativo e sensibilidade pastoral, Tereza foi uma mística dedicada à contemplação de Jesus, que numa visão contraiu com ela núpcias espirituais. Suas obras místicas, entre as quais se contam Caminho de Perfeição e Moradas do Castelo Interior, têm chegado a gozar de tamanha autoridade que em 1970 Paulo VI a declarou doutora da igreja universal. 15


			Nota­-se claramente que influências místicas eram percebidas no contexto da pré­-Reforma. Uma atmosfera de busca pelo sobrenatural e de revelações do Espírito era estimulada, ainda que a Igreja já tivesse se posicionado quanto aos assuntos de natureza canônica.


			Neste sentido, Earle Cairns nos oferece importante registro sobre a questão. Ao falar sobre o misticismo, seus principais acontecimentos e personagens, Cairns demonstra­-nos a poderosa influência do movimento, bem como as razões pelas quais ele surge num cenário que valorizava mais os aspectos intelectuais que propriamente a experiência vívida com Deus. Diz ele:


			O místico deseja um contato direto com Deus pela intuição imediata ou pela contemplação. Os místicos desse período podem se classificar em dois grandes grupos: os místicos latinos e os místicos teutões. Os místicos latinos, por terem uma visão mais emocional da vida do que os teutões, viram o misticismo como uma experiência emocional de Cristo. Foi esta a ênfase, por exemplo, de Bernardo de Clairvaux no Século XII [...] Catarina de Sena (1347­-1380) representou bem o misticismo latino. Ela cria firmemente que Deus lhe falava em visões, visões estas que sempre usou para propósitos dignos. Foi ela quem denunciou intimoratamente os abusos clericais e, em nome de Deus, conseguiu persuadir Gregório IX a voltar de Avignon para Roma em 1377.16


			A razão natural para o surgimento desse movimento e difusão das ideias místicas, sobretudo no interior dos mosteiros, representou um claro rompimento com o formalismo ritual empreendido pela Igreja em detrimento da pessoalidade do devoto com o seu Deus:


			Refletiu a tendência constante para o aspecto subjetivo do cristianismo que sempre se manifesta quando se acentua demais os atos externos da adoração cristã. Neste sentido, o misticismo pode ser visto como antecipador do toque mais pessoal da religião que seria uma das características fundamentais da Reforma.17


			É importante notar que o movimento místico ofereceu a pedra de toque ao movimento subsequente, denominado de Reforma Protestante. Isto em razão do claro confronto das ideias reformadas com a tradição meramente ritualista do catolicismo romano. Toda excrescência ritual fora combatida com a veemência que apelava à ideia de ser esta uma deturpação ou acréscimo à verdade bíblica. Os reformadores estabeleceram o sacerdócio universal, oferecendo algo novo em oposição ao clericalismo.


			Nada obstante, convém registrar que, embora as motivações fossem as mais nobres possíveis, nascidas do sentimento de romper com uma Igreja completamente atingida pela devassidão moral, em alguns o misticismo promoveu como consequência o comportamento de ignorar a verdade revelada nas Sagradas Escrituras. A busca exacerbada pela direção interna e subjetiva, em prejuízo do estudo e direção contidos na escritura afetou sobremodo a credibilidade do movimento místico. A Bíblia restara menosprezada por um substituto perigoso:


			Os perigos da substituição da Bíblia pela autoridade interior subjetiva e da minimização da doutrina foram alguns dos desvios desses movimentos. Em seus excessos, como foi o caso de Meister Eckhart, há o perigo de se ser tão passivo que seus adeptos tornam­-se introspectivos e antissociais.18


			Se o misticismo influenciou a Igreja do passado a romper com o formalismo e a buscar um contato mais aproximado com Deus, hoje as motivações não diferem muito. Esta tensão acompanha a igreja desde os primórdios. Os problemas do passado se reproduzem hoje, ora com maior, ora com menor intensidade. Os movimentos de viés carismático são, em grande parte, a busca por uma vida mais próxima de Deus e do seu Espírito como uma reação natural de grupos que se ressentem de frieza espiritual. É o que veremos na seção seguinte.
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			CONFRONTO ENTRE  REFORMADOS E ENTUSIASTAS


			Como se demonstrou, o misticismo exerceu poderosa influência no seio do Cristianismo. As bases de uma nova fé estavam lançadas, e uma doutrina estava sendo alicerçada observando­-se irrestritamente o conteúdo expresso nas Sagradas Escrituras. Nada, além da própria Escritura, poderia governar a ordem do dia. A Igreja de Cristo deveria ser tão somente governada pelos princípios da Palavra de Deus. Nada, além disso, deveria ser tolerado. A revelação especial seria o landmark19, o Tribunal pelo qual se resolveriam quaisquer questões em termos de doutrina, liturgia, et al. A tradição tão reclamada pelos católicos romanos não exerceria função hegemônica neste novo cenário descortinado pelos pioneiros reformistas.  No entanto, os reformadores não somente militaram contra erros e tradições romanistas. Após o advento da Reforma, alguma conturbação pode ser verificada e aconteceram não poucas disputas e divisões internas dentro do próprio movimento protestante. O conflito com os anabatistas é um caso típico.


			Com efeito, revolucionários anabatistas liderados pelo correeiro20 Melchor Hoffman, que tinha sido pregador leigo luterano na Dinamarca, foram duramente perseguidos não só por católicos, mas, sobretudo, por protestantes que enxergavam grave heresia em seus ensinos e a quem reputavam toda sorte de descaminhos contrários à Palavra de Deus. Hoffman, por exemplo, pregava que o dia do Senhor estava muito próximo. Era envolvente e motivou um sem­-número de pessoas a não só aderirem aos ideais anabatistas, mas também a migrar para Estrasburgo, local onde, dizia ele, seria o lugar de estabelecimento da Nova Jerusalém. Justo Gonzalez nos informa sobre o tempo em que se desenrolavam tais distúrbios:


			O próprio Hoffman predisse que seria encarcerado por seis meses e que então viria o fim. Além disso, abandonou o pacifismo inicial dos anabatistas, declarando que ao aproximar­-se o fim seria necessário que os filhos de Deus pegassem as armas contra os filhos das trevas. Quando foi encarcerado e se cumpriu a primeira parte de sua profecia, foram muitos os que correram para Estrasburgo na espera do sinal do alto para tomar as armas. 21


			O clamor profético foi ganhando proporções descontroladas, até ser divulgado um boato de que a propalada Nova Jerusalém seria instalada não em Estrasburgo, mas em Münster, gerando uma correria generalizada para aquela cidade que, nesse tempo, abrigava um clima de mútua cordialidade entre católicos e protestantes. Agora, no entanto, a paz estava ameaçada. Ali chegando, os anabatistas trataram de fomentar um clima de intolerância e terror. Como eram maioria na cidade, tomaram o poder e expulsaram o bispo, que, humilhado, reuniu um exército e sitiou a cidade, promovendo, depois de abertos os portões, matança em massa dos anabatistas.


			Evidente, portanto, que o misticismo no seio reformado despertou o interesse, sobretudo dos estudiosos mais comprometidos. Grosso modo, a grande demanda que exigia uma resposta urgente era sobre como distinguir uma verdadeira manifestação revelacional do Santo Espírito daquela mera impressão interna. Escrevendo sobre a obra do Espírito Santo, Abraham Kuyper disse que a


			Experiência espiritual não provê base para instrução; pois tal experiência baseia­-se no que ocorreu na nossa própria alma. Isto certamente tem valor, influência, no assunto. Mas, o que garante a fidelidade e a exatidão na interpretação de tal experiência? E, de novo, como podemos distinguir suas várias origens — de nós mesmos, do ambiente externo ou do Espírito Santo? A dupla questão sempre existirá: A nossa experiência é compartilhada por outros, e não pode ser corrompida pelo que em nós é pecaminoso e espiritualmente anormal? 22


			Kuyper nos direciona a uma tensão importante. Saber precisar como estes eventos se desenrolam no plano do metafísico é questão de grande monta, e, segundo ele, insolúvel. E afirma por qual razão faz tamanha exortação. Para Kuyper o tema estava envolto numa série de implicações. A mente instruída pelo Espírito é a mesma mente corrompida pelo pecado. O coração inclinado às coisas do Espírito é o mesmo coração do qual procede toda sorte de maus desígnios e pecados. Enfim, como resolver? E ele aponta ainda outras dificuldades, vejamos:


			Primeiro: A dificuldade de diferenciarmos entre homens e mulheres, cuja experiência consideramos pura e saudável; e aqueles cujo testemunho colocamos de lado como forçados e corrompidos. Lutero falava frequentemente da sua experiência, assim como Caspar Schwenkfeld23, o perigoso fanático. Mas o que é a nossa garantia para aprovar os pronunciamentos do grande Reformador e alertar contra os pronunciamentos do nobre Silesiano? Pois que, evidentemente, os testemunhos dos dois homens não podem ser igualmente verdadeiros. Lutero condenava como uma mentira o que Schwenkfeld recomendava como realização altamente espiritual.


			Segundo: O testemunho de crentes apresenta somente os contornos difusos da obra do Espírito Santo. As suas vozes são fracas como se oriundas de uma região desconhecida; e o seu discurso irregular é inteligível somente quando nós, iniciados pelo Santo Espírito, podemos interpretá­-lo a partir da nossa própria experiência. Do contrário escutamos, mas não conseguimos compreender; ouvimos, mas não recebemos informação alguma. Somente aquele que tem ouvidos pode ouvir o que o Espírito tem falado secretamente a estes filhos de Deus.
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